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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho foi preparado 
com o intuito de apresentar uma proposta 
interdisciplinar com turmas de 2º ano. Com essa 
atividade, as crianças puderam experimentar 
e vivenciar conteúdos das mais diversas áreas 
de uma forma lúdica e divertida. Por meio da 
brincadeira de �Caça ao tesouro�, foi possível 
trabalhar conceitos matemáticos, espaciais, 
leitura, interpretação... tudo em um contexto 
de aprendizagem participativa e agregando 
conhecimentos, enquanto se divertem, trazendo 
a brincadeira para dentro do ambiente escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Brincadeira, 
Interdisciplinaridade, Ludicidade. 

TREASURE HUNTING: DISCOVERING 
TRACKS, PLAYING AND LEARNING

ABSTRACT: This work was done in order to 
present an interdisciplinary proposal with second 
year classes. With this activity, children were 
able to try and experience content from the most 
diverse areas in a playful and fun way. Through 
the “Treasure Hunt” game, it was possible to work 
on mathematical and spatial concepts, reading, 
interpretation... all in a context of participatory 
learning and adding knowledge while having fun, 
bringing the game into the classrrom environment.
KEYWORDS: Interdisciplinarity, Kidding, 
Playfulness.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse trabalho foi pensado a partir 

da necessidade da aplicação, na educação 
básica, de atividades cada vez mais integradas 
e contextualizadas com o cotidiano. A cada 
realização, fora das “caixinhas” dos conteúdos, 
percebe-se a importância de estimular a 
interdisciplinaridade em todas as ações 
educativas e em quaisquer períodos de 
escolarização. 

A interdisciplinaridade vem como uma 
forte linha de pensamento voltada para o mundo 
globalizado e integrado. Esse movimento busca 
superar a necessidade de uma visão fragmentada 
nos processos de conhecimento, caminhando 
para uma nova perspectiva de organização, 
como afirma Gibbons entre outros(1997 apud 
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Thiesen, 2008, p.2).
O trabalho apresenta uma atividade que contempla, ao mesmo tempo, 

no mínimo, três áreas do conhecimento, fazendo com que a criança desenvolva 
habilidades diferentes enquanto brinca. Entender que o desenvolvimento integral da 
criança depende de atividades que a estimulem como um todo é parte importante do 
processo ensino-aprendizagem, sendo ele encarado por Rosa (2001, p.46) como algo 
muito sério, sendo decisivo, inclusive. para a vida adulta de uma criança. 

A educação pensada para a aprendizagem global visa estimular a criança, 
fazendo com que ela se desenvolva por completo. Atividades voltadas para a 
interdisciplinaridade promovem esse tipo de estimulação, pois, a cada etapa 
desenvolvida, a criança é capaz de aprender algo novo e aplicar esse conhecimento 
na prática.

Pensar a interdisciplinaridade é pensar em maneiras de se descentralizar a 
educação. Fazendo, dessa forma, o ensino sair exclusivamente da mão do professor 
e ser partilhado com o aluno, construindo uma parceria entre ambos, que levará ao 
aprendizado. Thiesen afirma que 

Só haverá interdisciplinaridade no trabalho e na postura do educador 
se ele for capaz de partilhar o domínio do saber, se tiver a coragem 
necessária para abandonar o conforto da linguagem estritamente 
técnica e aventurar-se num domínio que é de todos e de que, portanto, 
ninguém é proprietário exclusivo. Não se trata de defender que, com 
a interdisciplinaridade, se alcançaria uma forma de anular o poder 
que todo saber implica (o que equivaleria a cair na utopia beata do 
sábio sem poder), mas de acreditar na possibilidade de partilhar o 
poder que se tem, ou melhor, que se deseja partilhá-lo.” (THIESEN, 
2008, p.6)

A Caça ao tesouro é um exemplo de atividade interdisciplinar. Ela tem por 
objetivo desenvolver conceitos múltiplos, além de promover uma maior interação 
entre a turma. A partir de um desafio, a proposta foi se desenrolando de uma forma 
divertida e cada vez mais instigadora, uma vez que as crianças precisam explorar 
espaços do colégio, trabalhar com sua lateralidade, trabalhar em equipe... e tudo 
isso para alcançarem, juntos, o objetivo principal de encontrar o grande tesouro. 
O desafio pode ser o condutor para o conhecimento dos alunos. Nos dias de hoje, 
quanto mais estimulados, mais o aprendizado se torna interessante e mais eles 
aprendem. Campos comenta que

A criança, como já foi mencionado, aprende quando o aprendizado 
tem significado para ela. Se esses conteúdos fossem trabalhados 
de uma forma lúdica ou com a utilização de recursos didáticos, com 
toda certeza, seriam assimilados mais facilmente pelos pequenos, 
construindo uma base sólidas para os anos seguintes no Ensino 
Fundamental e Médio. (CAMPOS,2015,p.46 e 47)
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Nesse sentido, pode-se perceber o quanto o lúdico se faz importante e 
necessário para o desenvolvimento pedagógico de alunos de todas as idades. A 
criança vai aprender mais facilmente na medida em que aquele conhecimento fizer 
sentido para ela. E dessa forma, a brincadeira auxilia para essa significação.

Pensando nos desafios que crianças e jovens precisam passar no processo 
de aprendizagem, Maia afirma: 

...uma criança ou um pré-adolescente inserido no ambiente escolar 
é um ser vivo à procura de conhecimentos e vivências que nem o 
âmbito escolar nem o âmbito familiar podem mais propiciar e suprir 
integralmente; o saber do espaço cultural vai para além desses muros 
(MAIA, 2014, p.24).

Ou seja, desafiar um aluno com propostas interdisciplinares, estimulantes e 
divertidas é o primeiro passo para que ele seja capaz de se desenvolver de forma 
global e integrada. Campos pontua afirmando que “os alunos de hoje precisam de 
desafios, de atividades as quais construam conhecimento, analisem, questionem e 
sintetizem as informações recebidas, criando uma ponte entre as informações e sua 
realidade de vida.” (2015, p.39)

Desafiar, indagar, instigar. Esses são pilares fundamentais para que uma 
criança seja capaz de se estimular e se interessar por uma proposta apresentada. 
Quanto mais lúdico, mais interessante a atividade se torna.

E é dentro da escola que a criança terá seu contato mais direto com a 
ludicidade e a criatividade, tão importante para seu processo de desenvolvimento. 
Rosa explica que “a escola é, portanto, um lugar aberto, um espaço potencialmente 
transcendente. Ou seja, em outras palavras, um espaço de criação.” (2001, p.51)

Criar, crescer, brincar e aprender! Verbos importantes que vão permear todo 
o desenvolvimento da criança, de forma intensa e global.

2 | 	BRINCANDO DE CAÇA AO TESOURO: A BRINCADEIRA QUE 
ESTIMULA O APRENDIZADO

Jogos e brincadeiras são experiências vividas no âmbito escolar, familiar, 
dentre outros; ou seja, fazem parte da cultura infantil nos mais diversos espaços. 
São modificados e “atualizados”, por meio de ações e interações realizadas pelas 
crianças, produzindo cultura, conhecimento e auxiliando no desenvolvimento 
infantil. A brincadeira pode ser entendida como uma forma de se relacionar com seu 
meio de forma ampla. Maranhão explica um pouco mais sobre as brincadeiras com 
entendimentos valiosos feitos por Vygotsky:

Vygotsky entende a brincadeira como uma atividade social da criança 
e através desta a criança adquire elementos imprescindíveis para a 
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construção de sua personalidade e para compreender a realidade 
da qual faz parte. Ele apresenta a concepção da brincadeira como 
sendo um processo e uma atividade social da criança (MARANHÃO, 
2007, p.30).

A vivência social da criança fará com que ela se desenvolva e, a partir dela, 
surge, então, uma forte tendência a utilizar brincadeiras e atividades lúdicas para 
a construção de conceitos educacionais no cotidiano escolar contemporâneo. Não 
é uma brincadeira pura, mas um instrumento lúdico mediado pelo professor com 
o intuito de garantir a construção de conceitos de forma instintiva, protagonista e 
prazerosa. Cabe ao professor desmistificar a ideia da criatividade ser um dom. Ela 
pode ser desenvolvida e aprimorada a cada atividade mediada por ele, buscando 
o protagonismo de seu aluno e não apenas transmitindo seu conhecimento, como 
afirma Maranhão (2007).

É notória ainda, na atualidade, uma percepção da restrição nos movimentos de 
coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, interação social, respeito, localização 
espacial e criatividade nas atividades cotidianas das crianças em diferentes esferas 
e ambientes. A partir da utilização do lúdico, esses quesitos passam a ser naturais 
e prazerosos para as crianças.

O trabalho realizado no Colégio Pedro II Campus Engenho Novo I apregoa 
uma construção ativa de conhecimentos em seus alunos, levando-os a aprenderem 
de forma lúdica e protagonista. No 2º ano do ensino fundamental, as crianças 
ainda necessitam muito do lúdico e do concreto para garantirem que os conceitos 
e habilidades sejam desenvolvidos, especialmente no que concerne aos conceitos 
matemáticos e de orientação espacial. Por esse motivo, o jogo e a brincadeira se 
torna algo tão fundamental para essa faixa etária. Campos afirma que

O jogo pelo seu caráter motivador deve ser usado para introdução 
de conceito, revisão de conteúdo ou para sanar lacunas durante o 
aprendizado do aluno. É interessante usar o jogo para confrontar 
o conhecimento que o aluno já tem e os adquiridos durante seu 
processo de ensino-aprendizagem” (CAMPOS, 2015, p.37)

A atividade escolhida para ser apresentada foi um “Caça ao Tesouro”, que 
contou com a participação dos vinte e cinco alunos de cada uma das turmas do 2º 
ano dos anos iniciais do ensino fundamental do Colégio Pedro II, Campus Engenho 
Novo I, na faixa etária de 7 a 9 anos. A mesma foi realizada com o intuito de 
sistematizar os conteúdos já estudados e apresentar, na prática, novos conceitos. 

Para a realização da atividade, foram espalhadas “pistas” por ambientes 
diversos do colégio. Cada turma participou da brincadeira em um momento diferente, 
para que não houvesse conflitos, visto que o espaço escolar é reduzido, e a atividade 
pudesse transcorrer da forma mais tranquila possível. Cada pista tinha que ser lida 
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por um dos alunos da turma, onde todos são alfabetizados, com atenção, para que 
pudessem identificar o espaço e como chegar até a próxima pista. Apenas um aluno 
lia, porém toda a turma era responsável por entender a pista, compreender o que 
precisava ser feito, discutir entre eles o caminho a ser seguido e guiar a todos até 
a próxima pista. 

Para as pistas, foram utilizados conceitos de localização, noções espaciais 
e de lateralidade, pois nelas vinham comandos como: “entre na penúltima sala à 
direita”, “a próxima pista está dentro do escaninho”, “você encontrará a próxima 
pista em cima da pilha de livros”, “vire à esquerda no corredor”, “desça as escadas”...

Para iniciar a “Caça ao tesouro”, as crianças foram surpreendidas com uma 
pista junto às folhas de atividades do dia. Uma criança se ofereceu e começou 
a ler o envelope encontrado. Nesse momento, a primeira pista foi revelada e os 
alunos se viram como grandes aventureiros que precisavam encontrar um tesouro 
perdido. A cada pista que era lida, a turma precisava se localizar, entender em que 
ambiente estavam, o que precisavam fazer para ir para o próximo local e encontrar 
a nova pista. Nesse primeiro momento, conceitos como direita, esquerda, em cima, 
embaixo, subir, descer... foram colocados em prática em uma caminhada pelo colégio. 
Como uma atividade interdisciplinar, foi trabalhado, também, nesse momento, os 
ambientes do colégio, mostrando os espaços que eles estavam visitando, quem 
trabalhava ali e qual era a sua função. 

Seguindo as pistas dadas, onde cada aluno ia lendo, todos precisavam 
chegar a um consenso de qual caminho seguir, até que o tesouro foi finalmente 
encontrado! Mas o trabalho das crianças não acabava por aí...

Com o tesouro em mãos, os alunos de cada turma, em seu momento de 
atividade, pois tínhamos um tesouro para cada turma, tiveram que levá-lo até suas 
salas. A última pista estava dentro do baú e dizia que as crianças precisariam dividir 
o tesouro entre os alunos da turma de forma que todos ficassem com quantidades 
e tipos iguais de “tesouro”.  

Para essa nova fase da brincadeira, as crianças se organizaram para 
confeccionar a sacolinha onde levariam sua parte do tesouro para casa. Cada 
um pôde escolher como decoraria sua sacolinha, trazendo personalidade e 
individualidade na confecção desse item.

Com as sacolinhas em mãos, as crianças foram convidadas a sentarem em 
roda e começou a conversa sobre como seria a divisão do tesouro. Dentro do baú, 
existiam quantidades e tipos diferentes de chocolates. Essa divisão não poderia 
deixar de levar em consideração a última pista: todos sairiam com sacolinhas 
recheadas igualmente.

A primeira ideia que surgiu foi a da separação dos chocolates em tipos. 
Então, as crianças classificaram os chocolates por igualdade, separando bombons, 
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moedas de chocolate, Bis e Batom. Em seguida, surgiu a ideia de contarem cada um 
dos diferentes tipos de chocolates para saberem quantos cada um poderia receber. 
Outras crianças foram encarregadas de contar e, com a quantidade final, a turma 
pensou e chegou à conclusão da quantidade que cada um poderia receber. 

Como são crianças de 2º ano, ainda não apresentam o conceito formal e 
o algoritmo da divisão, mas eles fizeram a partilha e puderam confirmar as suas 
hipóteses na prática, distribuindo para cada aluno ou cada um indo pegar a 
quantidade indicada pelo grupo. Dessa forma, eles utilizaram-se de cálculo mental, 
experimentaram, praticaram e testaram as hipóteses apresentadas pelo grupo na 
hora da contagem. 

A brincadeira da “Caça ao tesouro” e todo seu desdobramento, ocorreu 
durante um dia de aula. Por esse motivo, algumas crianças das turmas não estavam 
presentes no momento por terem faltado no dia; porém, não foram esquecidas 
pelos colegas, que na hora da partilha dos chocolates também contavam com as 
crianças faltosas, levando em consideração todos os alunos da turma e não apenas 
os presentes.

3 | 	CONCLUSÃO
Com essa atividade, as crianças puderam participar ativamente do processo, 

lendo, raciocinando para onde deveriam ir, praticando o companheirismo e a troca. 
Por meio do processo lúdico, puderam experimentar os conteúdos do cotidiano 
da sala de aula na prática, explorando e levantando hipóteses que poderiam ser 
confirmadas ou não durante a atividade. Os alunos tornaram-se protagonistas da 
atividade e puderam interagir com o que já sabiam e aprender conceitos novos, 
como a divisão por distribuição, as subtrações sucessivas... pela brincadeira. Por 
não serem conteúdos formais para a série, esses conceitos foram experimentados 
na prática, sem registro formal. Para Campos, “a criança aprende melhor brincando, 
e todos os conteúdos por ser ensinados por meio das brincadeiras.” (2015, p.43)

Por meio da brincadeira, os alunos puderam vivenciar conteúdos 
matemáticos, linguísticos, conhecer o colégio, seus espaços e funcionários, além de 
vivenciarem a colaboração do trabalho em equipe. Se um aluno não participasse ou 
não prestasse atenção à pista, a turma toda seria prejudicada. Esse tipo de prática 
lúdica é fundamental para a experimentação do protagonismo. Maia pensa que

Priorizar uma prática pedagógica na escola onde esta deixe de ser 
vista como uma obrigação a ser cumprida pelo aluno e pelo professor 
é papel fundamental para que está se torna motivante, objetivando o 
desenvolvimento e a construção do conhecimento intelectual (MAIA, 
2014, p.45)

Promover uma prática lúdica dentro e fora da escola e proporcionar ao aluno 
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instrumentos para que, com seu protagonismo, chegue ao conhecimento. Aprender 
brincando é uma forma divertida de conhecer o que o cerca.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o Marco Legal da Primeira 
Infância determinam como essenciais os princípios de audição, dando voz e ouvidos 
às crianças, e inclusão nos processos decisórios, fundamentais para a formação 
de seres humanos partícipes da sociedade, mais responsáveis, empáticos, com 
autoestima e habilidades sociais desenvolvidas. O aluno deixa de receber regras e 
diretrizes apenas prontas e participa de sua formulação. Ele toma corpo e torna-se 
ator de sua própria aprendizagem.  

Brincando, as crianças tornaram-se protagonistas do processo, trazendo 
mais significado e pertencimento àquele trabalho. Campos afirma que

As atividades com brincadeiras terão sempre objetivos didáticos-
pedagógicos visando ao desenvolvimento integral do educando. 
É nesse contexto que se apresenta a importância do brincar como 
estimulador da curiosidade e da iniciativa, proporcionando uma 
divertida forma de desenvolvimento da linguagem, do pensamento e 
da atenção. (CAMPOS, 2015, p.43)

 Todos fizeram parte, pensando, ajudando, dividindo, partilhando chocolates 
e experiências. Com a interdisciplinaridade e a ludicidade, esses alunos puderam 
aprender muito mais. 

Sendo protagonistas de seu aprendizado, os alunos puderam experimentar, 
das mais diversas formas, maneiras de adquirir experiências e conhecimentos. 
Dessa forma esse aprendizado foi muito mais importante e significativo, sendo 
certeza de um maior entendimento agora e no futuro. 
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